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Vendasde fimdeano Saúdemental juvenil
O comércio de Mon-

tes Claros projeta au-
m e n t o d e 2 0 % n a s
vendas neste fim de
ano, impulsionado
pelo novo horário es-
pecial e pela anteci-
pação das compras.
Setores como decora-
ção, papelaria, brin-
quedos e presentes já
registram forte movi-
mento. A Papelaria
Xodó investiu em no-
vidades e percebeu
maior procura por ar-
tigos natalinos desde
o início de dezembro.
PÁGINA 3

Jovenstêmasmaiorestaxasdeinterna-
ção por questões de saúde mental, mas
procuram menos a Atenção Primária do
quea populaçãogeral, indicainforme da

Fiocruz. Entre 2022 e 2024, só 11,3% dos
atendimentos de jovens na APS foram
porsaúdemental,emboraasinternações
nessegruposejam maisaltas.PÁGINA 4

OantigoprédiodoFórumGonçalvesChaves,emMon-
tes Claros, foi reincluído na lista de imóveis que o Gover-
no de Minas pode repassar à União para abatimento da

dívidaestadualpeloPropag.Alistapassoude343para212
imóveisapósajustesdebatidosnaALMG,quedevevotar
otextoem1ºturno.OprédiodaVilaGuilhermina,inaugu-

rado em 2000 e já considerado insuficiente à época, foi
devolvido ao Estado após a abertura da nova sede do
Fórumno Ibituruna.PÁGINA 5

Fórum na lista de bens
ofertados à União

Imóvel do antigo Fórumentra novamente na negociação da dívidamineira

Homens jovens representam61,3%das internações

MÁRCIA VIEIRA

PÁGINA 6

AGÊNCIA BRASIL

comércioteráhoráriosestendidosnosdias23e24

‘No princípio, criou

Deus os céus e a

terra.’ Não é só

origem: é a

estrutura da

realidade

TRAÇOSEVERSOS



Opinião

Filipe Papaiordanou*

OpresidentedoSenadoretiroudapau-
taoprojetodeleiqueautorizaofunciona-
mento de cassinos no Brasil. O debate
não é novo e não deve ser conduzido por
moralismos,masporcritérios deeficiên-
cia regulatória. A legalização deve vir
acompanhada de regulamentação sóli-
da: regular para controlar e prevenir, e
não proibir para fingir que o problema
não existe.A proibição, por si só, não foi
capaz de impedir a prática dos jogos de
azar.

Ocontrole estatal sobre uma atividade
reguladapoderiagerarbenefíciossignifi-
cativos,comoaumentodeempregosetu-
rismo, arrecadação tributária, fiscaliza-
ção efetiva e maior proteção aos jogado-
res. Muitos países reconhecidos por suas
fortes regulações em prevenção à lava-
gem de capitais não proíbem cassinos. O
Brasil é exceção e, por isso, a discussão
deve focar em como legalizar com meca-
nismos eficazes de prevenção.A relação
entre cassinos e lavagem de dinheiro é
antiga, mas não pode ser tratada de for-
ma simplista. O risco decorre da ausên-
cia de regulação efetiva, e não da própria
atividade.

Cassinos são instrumentos econômi-
cosrelevantesemeconomiasdesenvolvi-
das, que transformaram um potencial
problemaemoportunidadedearrecada-
ção e controle estatal. O desafio brasilei-
roestáemlegalizá-loscomrigortécnicoe
supervisão constante.A lavagem de di-
nheiroem casasdejogoocorre, emgeral,
pelainserção de capital ilícito disfarçado
como ganhos lícitos. O rastreamento se
torna difícil quando faltam mecanismos
deidentificação,controleecomunicação
deoperaçõessuspeitas.Porisso,cassinos
sem regulação tornam-se canais de alto
risco. No entanto, riscos semelhantes
existem em setores como esportes, arte,
ouro e combustíveis — e nem por isso
são criminalizados.

As medidas preventivas incluem iden-
tificação obrigatória de clientes, limita-
ção de uso de dinheiro vivo, comunica-

ção de transações suspeitas e auditorias
periódicas.Essaspráticasseguemasreco-
mendações do Grupo de Ação Financei-
ra Internacional (GAFI), que trata o setor
de jogos como sensível, porém controlá-
vel,medianteabordagembaseadaemris-
co.A autorização de funcionamento de-
ve estar condicionada à adoção de pro-
gramas robustos de prevenção. Políticas
d e “ c o n h e ç a s e u c l i e n t e ” ( K Y C ) ,
integração tecnológica com bases de da-
dos, rastreabilidade de transações e
capacitação de funcionários reduzem
brechas para movimentações ilícitas. A
obrigatoriedade de reportar operações
suspeitas ao COAF potencializa a capaci-
dade investigativa do Estado.

Devem ser comunicadas às autorida-
des as transações em espécie que ultra-
passem determinado valor diário, con-
formeomodelointernacionaldosSuspi-
cious Activity Reports (SARs). Os cassi-
nostambémdevemmanterregistrospor
período mínimo, assegurando rastreabi-
lidade e transparência.A identificação
dosjogadoresporreconhecimentofacial
e a regulamentação da troca de fichas
são medidas adicionais de segurança. A
integridade algorítmica dos sistemas di-
gitais de jogo também deve integrar as
políticas de compliance. É essencial que
as empresas comprovem a idoneidade
técnica dos algoritmos que definem as
probabilidadesdeganho,evitandomani-
pulações ou assimetrias de informação.

Os cassinos devem informar às autori-
dadesregulatóriasosparâmetrosestatís-
ticosdesuasmáquinaseplataformasele-
trônicas,garantindoaefetivapossibilida-
dedeganhoseaequidadematemática—
princípiodofairplayadotadointernacio-
nalmente. Equipamentos e softwares de
jogo devem ser submetidos a auditorias
independentes, realizadas por entidades
certificadoras que atestem conformida-
decompadrõesdealeatoriedadeeimpar-
c i a l i d a d e . S o m e n t e a p ó s e s s a
certificação o sistema poderia operar co-
mercialmente.

*Advogado Criminalista e Professor

André Naves*

Vamos imaginar uma cena corri-
queira? A copa toda moderna de uma
empresa de ponta. O perfume do café
preenche o ar, enquanto conversas
sobre projetos e metas se misturam à
música ambiente . Nas paredes ,
pôsteres coloridos celebram a “diver-
sidade”. Nos perfis de redes sociais
da companhia, selos de “great place
to work” e fotos de equipes sorriden-
tes e aparentemente plurais. Tudo pa-
rece em harmonia com o discurso da
inclusão.

No entanto, a realidade é outra por
trás dessa fachada. É o processo sele-
tivo que, sob o pretexto de uma meri-
tocracia torpe, perpetua barreiras in-
visíveis. São as rampas que levam a
lugar nenhum... São softwares ina-
cessíveis...

Essa é a inclusão performática:
aquela que se contenta com a aparên-
cia, mas não mexe na estrutura!

No Brasil, a Lei de Cotas para Pes-
soas com Deficiência representou
um avanço civilizatório inegável.
Contudo, mais de três décadas após
sua promulgação, seu cumprimento
ainda é visto por muitos como mais
um custo burocrático. É só um item a
ser “ticado” em uma planilha de RH.
Ela persiste não sendo entendida co-
mo o que realmente é: um piso míni-
mo de dignidade e um portal para a
inovação.

A pergunta que precisamos fazer
não é se as cotas estão sendo preen-
chidas, mas como. Um trabalhador
contratado para ser inutilizado ou su-
butilizado, para evitar multas, é a evi-
dência de uma sociedade que apren-
deu a simular a justiça, mas ainda re-
siste a praticá-la.

O debate precisa ir muito além dos
percentuais. A verdadeira barreira
não está na deficiência, mas no capa-
citismo estrutural que molda nossos
ambientes de trabalho, nossas esco-
las e nossas cidades. Sabe a cultura
organizacional que valoriza um úni-
co perfil de produtividade, ignoran-
do a riqueza que a diversidade de cor-

pos e mentes pode oferecer?
De qualquer ponto de vista, mas

principalmente a partir da economia
política, a exclusão é simplesmente
uma péssima estratégia. Ambientes
verdadeiramente diversos são com-
provadamente mais criativos, resi-
lientes e capazes de solucionar pro-
blemas complexos. Ignorar talentos
por conta de preconceitos não é ape-
nas uma falha ética; é um erro geren-
cial que gera prejuízos.

Porém, a questão é muito mais pro-
funda que a lógica utilitária. No cer-
ne de tudo, está a dignidade. Está a
capacidade de enxergar a potência
onde o preconceito só vê a falta. É re-
conhecer que a experiência de uma
pessoa com deficiência não é uma tra-
gédia a ser superada, mas uma pers-
pectiva única e valiosa sobre o mun-
do. Está em compreender que acessi-
bilidade não é um favor, mas um di-
reito que viabiliza todos os outros.

A inclusão real, portanto, não é um
checklist. É um processo contínuo e
desconfortável de escuta, de adapta-
ção e de transformação cultural. Co-
meça quando a liderança entende
que seu papel não é “ajudar os coita-
dos”, mas remover as barreiras que a
própria organização criou. Acontece
quando a equipe aprende a colaborar
de formas novas e flexíveis. E se con-
solida quando uma pessoa com defi-
ciência não é apenas contratada, mas
ouvida, promovida e vista em sua in-
teireza humana e profissional.

Precisamos ter coragem para ir
além da planilha. Precisamos trocar
o silêncio da mesmice pelo som vi-
brante de ideias diversas, de expe-
riências múltiplas e de talentos plena-
mente realizados. É preciso “take the
risk”!

A verdadeira inclusão não se mede
em percentuais, mas na qualidade do
encontro humano que ela provoca. E
é nesse encontro, e em nenhum ou-
tro lugar, que a beleza de um futuro
mais justo começa, de fato, a ser en-
xergada.

*Defensor Público

Comoprevenir a
lavagemdecapitais na
legalizaçãodos cassinos

Inclusão
performática
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PRETO NO
BRANCO

Comércio de Montes
Claros projeta alta
de 20% nas vendas

Economia

CDL planeja horários especiais para organizar e
facilitar compras neste Natal e Ano Novo

u O presidente da Assembleia Legislativa de Minas,
TadeuzinhoLeite(MDB)tentaatodotempodesvenci-
lhardapechadeserpolíticodedireitaoudeesquer-
da. A boa convivência com o Governo de Zema (No-
vo) o coloca próximodadireita emMinas. Por outro
lado,oalinhamentocomogrupodaesquerdadeixa
aimprensaqueesteéocaminhoescolhido.Primeiro
foi aparceria comosenadorRodrigoPacheco (PSD)
que passou a ser o queridinho de Lula (PT) e nome
escolhidopelaesquerdaparadisputaroGovernode
Minas. O interessante na história é que nesta terça-
feira (9) o presidente do PT Nacional, Edinho Silva,
declarou para a imprensa que caso Pacheco não
aceite a empreitada o nome da preferência da es-
querdaédeTadeuzinho,jáquenemaprefeitadeJuiz
deForaMargaridaSalomão (PT) enemaprefeitade
Contagem,MaríliaCamposnãoaceitamaempreita-
da.

Tadeuzinho Governador
Oditadodeque“senãotemtú,vaitumesmo”retra-

ta fielmente o que vem acontecendo no momento
comoPT emMinas Gerais. Até agoraninguémacei-
tousercandidatoaoGovernodeMinaspelaagremia-
ção. Recentemente Rodrigo Pacheco declarou que
vai pendurar as chuteiras. Num segundomomento,
no mês passado, o presidente nacional do PT, Edi-
nhoSilva, esteve emBeloHorizontepara convidar o
ex-prefeito,AlexandreKalil a sero representantedo
partidonoprocessoeleitoral.Deprontonãoaceitou
dizendoqueseforcandidatonãoserápelaembarca-
ção petista. Agora o dirigente petista coloca na
mídiaonomedodeputadoestadualTadeuzinhoLei-
te queprefere o silêncio.

História de Montes Claros
QuempassapelaPraçaCoronelemMontesClaros

vai dar de cara com um cartaz da venda do prédio
onde funcionava o antigo Cine Coronel. A moral da
história é que as pessoas daminha geração, carre-
gam nostalgia e a imagem dos bons tempos onde
nos finais de semana o divertimento era assistir os
filmes no Cine Montes Claros, Coronel, ou Ipiranga
na região dosMorrinhos. Amodernidade transferiu
este lazer para os dois shoppings da cidade.

Paulo Braga
Temouvidodeváriasliderançaspolíticaseinclusi-

vevereadoresdequenãoestãoencontrandonoExe-
cutivoamesmafacilidadedoperíodoemqueojorna-
lista e hoje advogado, Paulo Braga respondia pela
articulaçãonaadministraçãodoprefeitoHumberto
Souto. A conversa é de que as coisas não andam e
umasimplesdemandademoraser resolvida,ouob-
ter resposta.

Copasa sendoCopasa
Não acredito que com a privatização da Copasa a

prestaçãodeserviçoapopulaçãoserápiordoque já
acontecehoje.Alémdasqueixaspelonãoatendimen-
todequestõessimples,ouademoraemresolvê-los,a
empresa simplesmente não responde os questiona-
mentosaeladirigidos.Umexemploclaroéa faltade
informaçãoemrelaçãoaobraqueestásendorealiza-
danaAvenidaSidneyChavesque jáestá completan-
dodoisanoseapopulaçãosequersabequandoterá
seucapítulo final, ou seja, suaconclusão.

Direita ou esquerda

NaPapelaria Xodó, localizada noCentro da cidade, o aumento da procura por

artigos natalinos começou logonos primeiros dias de dezembro

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O comércio de Mon-
tesClarosviveumperío-
do de otimismo com a
aproximação das festas
de fim de ano. Lojistas
estimamumcrescimen-
to de 20% nas vendas
emcomparaçãoaomes-
mo período do ano pas-
sado, impulsionado pe-
laantecipaçãodascom-
pras, pelo novo horário
especial do comércio e
pelomaiorfluxodecon-
sumidoresvindosdeou-
tras cidades da região.
O clima nas lojas já é de
movimento intenso, es-
pecialmente nos seto-
res de decoração, pape-
laria, brinquedos e pre-
sentes.

NaPapelariaXodó,lo-
calizadanocentrodaci-
dade,oaumentodapro-
cura por artigos natali-
nos começou logo nos
primeiros dias de de-
zembro. A gerente Rei-
nilde Fátima afirma
queointeressedopúbli-
co está mais forte neste
ano e destaca que a loja
se preparou com novi-
dades. “Percebemos
que os clientes começa-
ram a buscar os produ-
tos de Natal bem mais
cedo. Já temos uma
grandeprocuraporarti-
gosde fim de ano, como
itens de decoração para
Natal e Ano Novo”, ex-
plica.Segundoela,aem-
presa fez um investi-
mento robusto para
atender às tendências
da temporada.

“Trouxemos novida-
des como a tradicional
árvore de Natal branca,
acessórios para decora-
ção de mesa, pisca-pis-
ca, bolas de LED e mui-
tas outras opções. A ex-
pectativa é deque o mo-
vimento aumente ain-

da mais nos próximos
dias, principalmente con-
forme as pessoas finali-
zam os preparativos para
as festas”, avalia a gerente.

O presidente da Câmara
de Dirigentes Lojistas
(CDL)deMontesClaros,Er-
nandes Batata, reforça
que ocenário é positivo eo
novo horário de funciona-
mento do comércio, im-
plantado na última segun-
da-feira(8), foipensadopa-
ra garantir organização e
conforto para consumido-
res e trabalhadores.

“O objetivo desse novo
horário é proporcionar
planejamentotantoparaa
população quanto para os
lojistas e para todas as ins-
tituições envolvidas nesse
grandeperíodoqueéoNa-
tal. Esse acordo foi cons-
truído com antecedência
entreossindicatosdacate-
goria, resultando em um

formatoquetraztranquili-
dade aos colaboradores,
aosempresárioseaopúbli-
co”, afirma.

Ernandes destaca que a
medida busca melhorar o
fluxo na cidade, oferecen-
domaisoportunidadespa-
raaspessoasfazeremcom-
prascomcalma.“Ocomér-
ciojáestáfuncionandoaté
as 20h e seguirá assim até
o dia 22 de dezembro. Nos
dias 23 e 24, o horário será
estendido até as 23h. Ob-
servamos que muitas pes-
soas das cidades vizinhas
vêm para Montes Claros
fazer suas compras, e esse
planejamento evita aglo-
merações e insatisfação
no atendimento”, explica.

Ele lembra ainda que,
além do atendimento pre-
sencial, os consumidores
contamcomdiversasalter-
nativas para adquirir seus
produtos. “Muitas lojas es-

tão trabalhando com apli-
cativos, delivery e outras
facilidades. O consumidor
tem várias opções para es-
colher como quer com-
prar”, completa.

CENTRO – HORÁRIOS DE NATAL

08 a 12/12 — 08h às 20h

15 a 19/12 — 08h às 20h

22 a 24/12 — 09h às 22h

26/12 e 29 a 31/12 — 08h às 18h

Sábados: 13, 20 e 27 — 08h às

16h

Domingos:

14/12 — Fechado

21/12 — 08h às 14h

28/12 — Fechado

Feriados: 25/12 e 01/01 —

Fechado

SHOPPING – HORÁRIOS DE

NATAL

08 a 13/12 — 10h às 22h

15 a 20/12 — 10h às 22h

22 a 24/12 — 09h às 22h

26/12 e 29 a 31/12 — 10h às 22h Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Jovens lideram
internações por
saúde mental

Saúde

Fiocruz aponta baixa buscapor atendimentobásico
emaior impacto entre homens

u EmMontes Claros buracos no asfaltamento casca
deovo-expressãopopularparacriticarasfaltoques-
tionável - onde são gastos milhões para refazer de
maneiracontinuaapavimentaçãosemfim, fazapo-
pulação questionar a qualidade domaterial , já que
segundoosespecialistasumbomasfaltourbanodu-
raemmedia15anos.Osburacoseoasfaltofrágilnos
bairros carentes com depressões, trincas e fissuras
apresentando rachaduras virou algo rotineiro, fato
queseagravacomachegadadas chuvas, causando
nasredessociaiscríticas,reclamação,irritaçãodaco-
munidadedianteogovernoGuilhermeGuimarães.

Falta medicação
Aumenta reclamações dos pacientes de diabetes

emMontes Claros-MG. A faltade canetas de insulina
nas unidades municipais de saúde têm deixado
quem convive com a doença e familiares irritados
comogovernoGuilhermeGuimarães. A saúdepúbli-
canaatualadministraçãocontinuagritandoporso-
corro.

Sem alma e coração
Continua repercutindo demaneira negativa a au-

sência da falta de iluminação no Natal em Montes
Claros-MG. Humanização zero , é o sentimento que
predominanacidadedepois queogovernoGuilher-
me Guimarães resolveu não investir na ornamenta-
çãonatalina.Apreocupaçãodoprefeitoemcolocara
máquina governamental para arrecadar dinheiro,
seminvestirnosentimentodapopulação,éumexem-
plodeumaadministração friaecalculista, semalma
ecoração.

PMBmuda de nome
TribunalSuperiorEleitoral (TSE)aprovouatrocado

nomedoPartidodaMulherBrasileirapara“ODemo-
crata”. A mudança havia sido aprovada em conven-
çãonacionalda sigla emabril.

Nova CNH: renovada de graça
SegundooGovernoFederal comanovaregrapara

a CNH. O condutor que não tenha nenhumponto de
infração na carteira no ano antes da renovação da
CarteiradeHabilitação,eleganhaodireitoarenova-
ção gratuita, recebendo um selo de bommotorista.
Nãoterámudançasnoprazoderenovaçãododocu-
mento.

Asfalto X buracos

Homensjovenstêm57%maisinternaçõesporsaúde

mentalquemulheres,comtaxade708,4por100mil

habitantes

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Fiocruz

A população jovem
apresenta as maiores
taxas de internação
por questões de saúde
mental. Entretanto, a
juventude acessa me-
nos a Atenção Primá-
ria à Saúde (APS) em
busca de serviços de
saúde mental do que a
população geral. É o
que mostra o Informe
II: Saúde Mental, se-
gunda publicação do
Ciclo de Informes so-
bre a situação de saú-
de da juventude brasi-
leira, desenvolvido
por pesquisadores da
Fiocruz. O estudo des-
creve o perfil de inter-
nações hospitalares,
mortalidade e atendi-
mentos relacionados
à saúde mental na
A P S d e b r a s i l e i r o s
com 15 a 29 anos, en-
tre 2022 e 2024.

Elaborado por pes-
quisadores da Agenda
Jovem Fiocruz (AJF) e
da Escola Politécnica
d e S a ú d e J o a q u i m
Venâncio (EPSJV/Fio-
cruz), o informe explo-
rou as bases de dados
do Sistema Único de
Saúde (SUS) sobre in-
ternações hospitala-
res, óbitos e atendi-
mentos na APS. Tam-
bém usou dados do
Censo 2022 do Institu-
to Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-

GE) para as taxas de mor-
talidade e de internação.

No período analisado,
apenas 11,3% dos atendi-
mentos de jovens na
APS foram para tratar
da saúde mental , en-
quanto na população ge-
r a l e s s a p r o p o r ç ã o é
24,3%. No entanto, a ta-
xa de internações para a
juventude foi de 579,5 ca-
sos para cada cem mil ha-
bitantes, sendo que nos
subgrupos de 20 a 24
anos e 25 a 29 anos o va-
lor sobe, respectivamen-
te, para 624,8 e 719,7. Es-
sas taxas são significati-
vamente mais elevadas
do que as da população
adulta com mais de 30
anos (599,4).

“É algo que observa-
mos consistentemente
nas pesquisas sobre ju-
ventude e saúde. Os jo-
vens são aqueles que
mais sofrem com saúde
mental, violências e aci-
dentes de trabalho, mas
são também os que me-
nos procuram e encon-
tram cuidados em saú-
de, menos param de tra-
balhar quando estão
d o e n t e s ” , p o n d e r a o
coordenador da AJF, An-
dré Sobrinho. “Muitas
vezes os jovens, a socie-
dade e o Estado agem co-
mo se eles tivessem que
aguentar qualquer coisa
exatamente por serem
jovens”.

HOMENS JOVENS SÃO

MAIS INTERNADOS
Homens jovens repre-

sentam 61,3% das inter-
nações por problemas
de saúde mental, com
uma taxa de internação
de 708,4 por 100 mil habi-
tantes, 57% mais alta
que a taxa das mulheres
(450). O abuso de subs-
tâncias psicoativas é a
principal causa das inter-
nações de homens jo-
vens. (38,4%). A grande
maioria desses casos
(68,7%) é causado por
abuso de múltiplas dro-
gas. Em seguida, vêm a
cocaína (13,2%) e o álcool
(11,5%). Em contraste, na
juventude como um to-
do, o abuso de drogas e
t r a n s t o r n o s
esquizofrênicos têm o
mesmo peso nas interna-
ções: 31% e 32%, respecti-
vamente.

De acordo com a pes-
quisadora da EPSJV/Fio-
cruz, Luciane Ferrareto,
a alta taxa de internação
de homens jovens por
abuso de álcool e outras
drogas está relacionada
a uma combinação de fa-
tores sociais, culturais e
econômicos. “A pressão
por um ideal de masculi-
nidade que valoriza a for-
ça e a autossuficiência di-
ficulta que muitos bus-
quem ajuda emocional
ou psicológica, levando-
os a recorrer ao uso de
substâncias”, aponta a
especialista. “Além dis-
so, a falta de oportunida-
des de trabalho, a insta-
bilidade financeira e a
sensação de fracasso so-
cial aumentam as chan-
ces desses jovens utiliza-
rem as drogas como for-
ma de escape”.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

AGÊNCIA BRASIL

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Negociação federal

Prédio do antigo Fórum retorna a lista do Estado para ser negociadonoPropag

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Oprédio onde funcio-
nou até julho deste ano
oFórumGonçalvesCha-
ves, em Montes Claros,
entrou na lista de imó-
veis que serão repassa-
dospeloGovernodeMi-
nas ao Governo Fede-
ral, para o pagamento
de dívida do Estado, por
meio do Programa de
PlenoPagamentodeDí-
vidas dos Estados (Pro-
pag). O prédio já havia
sido incluído na lista do
Governo anteriormen-
te e, em seguida, retira-
do. Nesta última terça-
feira (9), em reunião da

Comissão de Administra-
ção Pública da Assembleia
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), foi novamen-
te incluído, logo após o Co-
légio Milton Campos, em
Belo Horizonte, ser retira-
do da lista de imóveis ofer-
tados à União.

Os imóveis servirão pa-
ra abatimento da dívida,
atualmente, aproximada-
mente em torno de R$ 180
bilhões.Inicialmente,ogo-
verno havia listado 343
imóveis que entrariam na
negociação. Com os ajus-
tes, agora são 212 imóveis.
O texto com as modifica-
ções está pronto para ser
votado em 1˚ turno no ple-
nário da ALMG. Nesta ter-
ça, a assembleia recebeu

tambémocomunicadoofi-
cial do Governo com o pe-
dido formal de adesão ao
Propageopedidodeexclu-
são do Regime de Recupe-
ração Fiscal (RRF).

OFórumGonçalvesCha-
ves funcionou inicialmen-
te em um prédio à rua Ca-
milo Prates, no centro de
Montes Claros. Com o au-
mento das demandas, foi
necessária a construção
do novo prédio na rua Rai-
mundo Penalva, na Vila
Guilhermina, e é este pré-
dio que entra agora na ne-
gociação. Segundo a juíza
Cibele Macedo, quando
inaugurado, em 2000, o
prédiojáestavainsuficien-
teparaoatendimentojurí-
dico integral. Desse modo,

foinecessáriomanteralgu-
masvarasnoFórumdaCa-
milo Prates. No último dia
16 de outubro de 2025, foi
inauguradaentãoumano-
va sede para o Fórum, no
bairro Ibituruna, com ca-
pacidade para reunir to-
dosos serviçosemum úni-
co local. Os dois prédios,
da Camilo Prates e Vila
Guilhermina,foramdevol-
vidos ao Estado.

Notícias veiculadas logo
após a reunião da Comis-
são davam conta de que o
Deputado Tadeuzinho,
presidente da Assembleia,
havia articulado para os
ajustes finais. Entretanto,
procurado pela reporta-
gem, a assessoria do depu-
tadoinformouqueelepas-

sou o dia em reuniões e
quenãohouvearticulação
de sua parte para a inclu-
são do imóvel nesta últi-
ma etapa.

A reportagem entrou
em contato com a assesso-
ria do Governo de Minas,
que manteve a nota já di-
vulgada anteriormente,
onde reforça que, por
meiodaSecretariadeEsta-
do de Planejamento e Ges-
tão(Seplag), informaqueo
material enviado para
apreciação da Assembleia
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) é uma indica-
ção de possíveis imóveis
que poderão ser submeti-
dos para assegurar a nego-
ciação relativa ao Propag.
“Cabe enfatizar que estes

imóveis estão sendo colo-
cados à disposição do go-
verno federal, a quem ca-
be avaliação e, posterior,
aceite ou recusa. Não sen-
do, portanto, uma lista-
gem definitiva, com a esti-
mativadevaloresdosimó-
veis envolvidos, que são
objetos da avaliação”. Nes-
sesentido,reforçaoGover-
no, o Projeto de Lei apre-
sentado“fomentaumaam-
pla discussão pela ALMG,
trazendo possibilidades
deviabilizardamelhorfor-
maa renegociação da dívi-
da, sem que haja qualquer
prejuízo aos serviços pres-
tados aos cidadãos minei-
ros e assegurando a conti-
nuidade das políticas pú-
blicas no estado”.

Montes Claros

MÁRCIA VIEIRA

Governo retoma inclusão do Fórum Gonçalves Chaves no Propag
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“Noprincípio,criouDeusoscéuseaterra.”A frase
inaugural daEscritura émaisqueumrelatodeori-
gem; é uma declaração sobre a estrutura da reali-
dade.Elaafirmaqueantesdequalquercoisaexistir
— energia, espaço, leis físicas, partículas, vida —
haviaDeus.Equetudooquevemoseconhecemosé
resultado de umato livre, racional e pessoal deste
Criador.
Omaterialismo,entretanto,propõeoutranarrati-

va: “Noprincípio era amatéria.” Não hámente pri-
mordial, não há vontade divina, não há propósito.
Sóháátomosemmovimentoecadeias causais im-
pessoais,dasquaisemergemavida,aconsciência,
a moral e até mesmo a ideia de Deus. À primeira
vista,trata-seapenasdeumadivergênciasobreori-
gens; mas, na verdade, esses dois pontos de parti-
daproduzemuniversosinteirosquenãosecomuni-
cam entre si.
Se tudo começou comamatéria, entãoo cosmos

não tem sentido — tem apenas processos. A vida
não tem dignidade — tem composição química. O
serhumanonão tem identidade— tem funçãobio-
lógica. Comodestaca a análise reformadadaapo-
logética, se o materialismo for verdadeiro, aquilo
que chamamos beleza, justiça, consciência ou
amornãopassade neuroquímica emação; produ-
tosevolutivamenteúteis,massemreferênciaobje-
tiva a verdade ou valor. A própria razão humana—
nossa capacidade de pensar, deduzir, argumentar
—seriaapenasumresultadocegodaseleçãonatu-
ral, desenvolvida não para alcançar a verdade,
mas para garantir sobrevivência. Nesse caso, por

que deveríamos confiar nela? Como sabemos que o
materialismo é verdadeiro, se nosso cérebro não foi
feitoparaconhecerverdades,masapenasparareagir
a estímulos? A própria ideia de verdade desaparece.
Essa éa autocontradição fatal domaterialismo: ele

exige racionalidade para ser defendido, mas elimina
racionalidadecomofundamentodaexistência.Elepe-
dequeconfiemosnamentehumana,masreduzamen-
teaumconjuntodeimpulsosdeterminadosporquími-
ca e acaso. Ele pede que aceitemos sua moralidade,
masafirmaquemoralidadenãopassade construção
evolutiva.Elepedequevivamoscomoseresresponsá-
veis,masafirmaquenãoexiste liberdade, apenasde-
terminismofísico.Emsuma:parasercoerente,omate-
rialismoteriadedestruir todososinstrumentosneces-
sários para que ele próprio seja acreditado.
Por essa razão, a apologética reformada não apre-

senta Deus como umahipótese entre outras, mas co-
mo fundamento indispensável para que razão, ciên-
cia,moralidadee significadoexistam.Nãose tratade
dizerapenasqueDeuscriouomundo;trata-sedeafir-
mar que sem Deus o próprio conceito de mundo se
torna incoerente. O universo material pressupõe or-
dem, leis estáveis, racionalidade matemática — ele-
mentosquenãosãoexplicáveispelamatéria,mastor-
nam-se plenamente inteligíveis se o Criador ordena,
estrutura e sustenta todas as coisas.
QuandoGênesis 1.1 afirma que Deus criou os céus e

a terra, está dizendo tambémquematéria não é eter-
na, não é divina, não é autossuficiente. A matéria é
efeito, não causa. Depende, não cria. É contingente,
não absoluta. E, por isso mesmo, pode ser estudada,

medida, investigada — porque foi ordenada por um
Deus racional. É aqui que ciência e fé se encontram:
nãocomorivais,mas comodisciplinasquepartemde
pressupostosdiferentes sobre oporquêa realidade é
inteligível.
Ao mesmo tempo, somente uma visão teísta — e,

maisespecificamente,cristã—sustentaovalor intrín-
seco da pessoa humana. Se somos apenas animais
sofisticados,nãohá fundamentoobjetivoparadigni-
dade, liberdade, moral ou responsabilidade. Tudo se
reduz a instinto, química e utilidade. Mas se fomos
criados à imagem de Deus, como ensina a Escritura,
então cada vida temvalor, cada escolha é significati-
va, cada ação émoralmente pesada. Nesse universo,
justiçanãoéopinião;éreflexodocaráterdivino.Amor
nãoé impulso; é vocação. Consciência nãoé acidente
biológico; émarca do Criador.
A crítica reformada ao materialismo não nasce de

preferência religiosa, mas de coerência intelectual: o
materialismo não consegue explicar o mundo que
realmenteexiste—ummundodebeleza,ordem,mora-
lidade,significânciaepessoasconscientes.Comoafir-
ma a síntese apologética: sem Deus, não há cosmos;
semDeus, não há homem; semDeus, não há sentido.
Duas narrativas se apresentam diante de nós. Uma

afirma que tudo é acidente. A outra, que tudo é dom.
Umadiz que somos poeira cósmica temporária. A ou-
tra,quefomoscriadosparaconhecer,amarerefletiro
Criador eterno. A escolha entre elas não determina
apenas nossa filosofia — determina nossa vida.
No princípio, não estava o átomo — estava Deus. E

issomuda tudo.

No Princípio, Deus — Por que a vida não cabe dentro do materialismo

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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AinauguraçãodaViladeAnita, restauranteexclusi-
vo para os moradores do Condomínio San Germain,
foiumverdadeirosucessoemarcouumnovocapítu-
lonaconvivência localnaúltimasexta-feira (5). Com
umbuffet diversificado de comida brasileira pensa-
do para atender às famílias do condomínio, o espa-
ço rapidamente conquistou os convidados presen-
tes. A noite de abertura contou comuma apresenta-
ção especial da cantora Leila Britto, acompanhada
pelo maestro Saulo Leony e pelo músico Tony Soa-
res, que entregaram um instrumental impecável e
um show emocionante, tornando o evento ainda
mais memorável.
Desejamos sucesso!

OcantorNorteMineiro,RafaelOlivei-
ra acaba de renovar sua parceria com
o empresário Alex Júnior Ferreira para
ospróximosanos. Comessanova fase,
Rafaelplaneja lançarumasériedemú-
sicas autorais que prometem emocio-
nar e encantar seus fãs, na nova fase.

Alémdasnovascanções, o cantores-
táfocadoempropostas inovadoraspa-
raseusshows,buscandooferecerexpe-
riências únicas ao público. A gravação
de um novo projeto também está nos
planos, ampliando sua presença nas
plataformas digitais.

Rafaeltambémreforçanovascolabo-
rações que prometem enriquecer sua
trajetória musical e já está preparan-
do uma agenda de apresentações em
toda a região. Com essa nova etapa, o
cantorpromete continuaraencantare
fortalecer sua conexão com os fãs!

A9ªediçãodaBenditaFeiracome-
çou na última terça-feira e segue
até esta quinta (11), com entrada
gratuita, reunindona CasaBendita,
localizada na Rua Rivadávio Lucas
Mendes, 30, no bairro Augusta Mo-
ta, um verdadeiro cenário de cele-
bração à criatividade regional. Ao
longodostrêsdiasopúblicoencon-
tra umdesfile vibrante de criadores
e obras que vão das artes visuais à
cerâmica, passando pela tecela-
gem, moda, bordados, esculturas,
plantas, gastronomia e design, em
um ambiente marcado por música,
aromas e encontros afetivos. Esta
nonaedição,especialdeNatal,mar-
catambémoiníciodeumnovocapí-
tulo: a Bendita agora tem casa pró-
pria, um ateliê-escola dedicado à
formação, criação e valorização da
identidadedoNortedeMinas. Idea-
lizada por Viviane Marques e Caíco
Siufi,a iniciativaconsolidaummovi-
mento que preserva saberes tradi-
cionais enquanto impulsiona artis-
tas e artesãos a novos públicos,
transformando a feira em umespa-
ço de pertencimento, futuro e ex-
pansão da cultura regional.

Cantor Rafael Oliveira renova parceria
e promete novidades para 2026

Bendita Feira

Vila de Anita

Oempresário Alex

Junior Ferreira e o cantor

RafaelOliveira ( foto

LeonardoQueiroz )

Emnossa página desta quinta todo o

charme ebeleza da advogada

LeniseDiniz. Aqui curtindo

merecidas férias no litoral baiano

( FOTO LEONARDO QUEIROZ )

Leila Britto, Saulo Leony eTony Soares encantarama todos na

inauguração do restauranteVila deAnita

AnitaGomes e seus pais Cirilo eArasmina

RestauranteVila deAnita comomelhor da comida

mineira

( FOTOS LEO QUEIROZ)

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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